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Introdução 

Curativos voltados ao tratamento de feridas 
crônicas e queimaduras devem possuir 
propriedades diferenciadas, tal como, 
entrada de microrganismos, minimizar a dor, 
eliminar o exsudato, permitir trocas gasosas
ferimento, ser de fácil manipulação e não requerer 
trocas freqüentes1. Neste sentido os hidrogéis 
apresentam-se como biomateriais adequados a tal 
aplicação. Este trabalho apresenta hidrogéis
PVP produzido por eletrofiação, incorporado
nanopartículas de prata (AgNPs, potente 
bactericida) e papaína, uma importante enzima 
proteolítica capaz de desbridar tecidos necróticos 
presentes em feridas crônicas.  

Resultados e Discussão 

Os hidrogéis foram preparados por eletrofiação de 
solução de PVP/AgNP com posterior reticulação via 
radiação UV, e intumescidos com uma solução de 
papaína 1%. O hidrogel formado possui porosidade 
adequada à aplicação como curativo de feridas e 
estrutura parcialmente fibrosa, com fibras da ord
de 80-200 nm (Figura 1). 

 

 
 
Figura 1. Micrografia do hidrogel PVP/AgNP 
nanoestruturado 

 
O material obtido com concentração de

de AgNP, apresentou forte ação bactericida e 
bacteriostática sobre bactérias comuns em 
ferimentos como P. aeruginosa. 

De acordo com estudos de liberação 
em cela de Franz a 37ºC (Fig. 2), observou
as AgNPs (banda de absorção em 400 nm) 
desprendidas da estrutura do hidrogel
demonstra que não serão liberadas para o leito da 
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Figura 2. A. Gráfico da absorção da papaína (280 
nm) e das nanopartículas de prata (AgNP 
12h. B. Gráfico de liberação da papaína

Conclusões 

O presente trabalho relata a formação de um 
material à base de hidrogel 
eletrofiação, capaz de atuar como um 
inteligente para o tratamento de feridas crônicas.
estudos mostram a retenção de AgNPs por parte do 
hidrogel de PVP, mantendo a sua 
biocida e simultânea liberação 
apresentando assim, capacidade para remoção de 
tecidos desvitalizados de maneira cont
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